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ABERTURA

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO,
GOVERNANÇA E GESTÃO

LEILÃO ELETRÔNICO 0010/2022 OBJETO: Alienação de Veículos Automotores Recuperáveis,

Irrecuperáveis, Materiais e Equipamentos Diversos, pertencentes à Administração Pública Estadual.

ABERTURA: 05/05/2022, às 10h PROCESSO: 21/1300-0009430-0

Paulo Roberto Sbaraini Lunardi

Subsecretário CELIC/SPGG

A Subsecretaria da Administração Central de Licitações – CELIC localiza-se na Av. Borges de

Medeiros, n° 1501, 2° andar – Porto Alegre – RS. Os dados necessários das referidas licitações e

Atas de Registro de Preços estão disponíveis nos sites www.celic.rs.gov.br e/ou

www.compras.rs.gov.br.

AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA nº 01/2022
A CEEE GRUPO EQUATORIAL ENERGIA, empresa privada concessionária de
serviço público de distribuição de energia elétrica, em observância às normas
veiculadas pelo contrato de concessão, e na forma da legislação pertinente, em
especial a Lei 9.991, de 24 de julho de 2000, que dispõe sobre investimentos em
Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) e Eficiência Energética (EE). COMUNICA:
Aos seus clientes, aos agentes do setor de energia elétrica e à sociedade em
geral, que estará realizando Audiência Pública, entre os dias 23 a 31 de março de
2022 com as seguintes características: 1. Objetivo: – Apresentar os resultados
dos projetos realizados no ano anterior; – Colher sugestões para a realização de
novos projetos de Eficiência Energética e Pesquisa e Desenvolvimento; – Colher
subsídios e informações diretamente dos interessados em projetos de Eficiência
Energética e Pesquisa e Desenvolvimento; – Propiciar aos consumidores
possibilidade de encaminhamento de seus pleitos, opiniões e sugestões; – Dar
transparência e publicidade aos projetos de Eficiência Energética e Pesquisa
e Desenvolvimento realizados pela CEEE GRUPO EQUATORIAL ENERGIA. 2.
Disponibilização das Informações: A minuta com as informações sobre os
Programas de Eficiência Energética e Pesquisa e Desenvolvimento da CEEE
GRUPO EQUATORIAL ENERGIA estarão à disposição dos interessados para
consulta diretamente na homepage da CEEE GRUPO EQUATORIAL ENERGIA
(https://ceee.equatorialenergia.com.br/), no link “Audiência Pública P&D e PEE”, a
partir de 23 a 31 de março de 2022.As contribuições poderão ser enviadas de 23 a
31 de março de 2022, através do e-mail dayane.pereira@equatorialenergia.com.br
(PEE) ou lucas.pinheiro@equatorialenergia.com.br (P&D) ou ainda através do

seguinte endereço: Centro Administrativo Engenheiro Noé de Mello Freitas, Av.
Joaquim Porto Villanova, nº 201 - Prédio A, bairro Jardim Carvalho, CEP: 91.410-
400 - Porto Alegre - RS.

Porto Alegre - RS, 21 março de 2022.
Raimundo Barreto Bastos

Presidente

A
capitão do exército Adria-
na Hartmann, que exerce
suas atividades no Colégio
Militar de Porto Alegre,

embarcou na noite de ontem para
uma missão de um ano no Sudão
do Sul, país da África Subsaariana.
Com 38 anos de idade, ela faz par-
te do primeiro grupo de mulheres
do Exército Brasileiro a participar
de missões individuais apoiadas pe-
la Organização das Nações Unidas
(ONU). Antes do início da viagem,
no apartamento em que mora sozi-
nha, no bairro São Geraldo, Adria-
na contou sobre a expectativa para
a missão e ser uma das pioneiras
neste tipo de trabalho no exterior.

“Para mim, é uma oportunidade
de crescimento pessoal e profissio-
nal, e uma forma de eu aplicar co-
nhecimentos adquiridos ao longo
de minha carreira militar, bem co-
mo ajudar pessoas que tanto preci-
sam do nosso auxílio”, disse ela,
que é professora de Matemática e
natural de Santo Cristo, na região
Noroeste do Estado. Adriana conta
que ingressou no Exército como te-
nente temporária em 2006, servin-
do no Colégio Militar de Santa Ma-
ria. Depois, foi aprovada na Escola
de Administração do Exército,
atual Escola de Formação Comple-
mentar do Exército, em Salvador,
onde ficou por um ano. Passou ain-
da pelo Colégio Militar de Brasília
e, por último, em Porto Alegre.

O Sudão do Sul tem um dos Índi-
ces de Desenvolvimento Humano
(IDH) mais baixos do mundo e vive
um clima de convulsão política e

social, o que poderá significar difi-
culdades para a missão. A capitão
acredita, porém, poder realizá-la
da melhor maneira, já que sua fun-
ção no país será como observadora
militar, junto a outros três brasilei-
ros. “Vou relatar para a ONU, para
que ela, por intermédio de suas
agências de ajuda humanitária,
possa intervir”, afirmou.

“Realmente estou muito feliz de
desenvolver esse papel, de poder
conversar com mulheres, de conhe-
cer realidades diferentes da nossa.
Vou encontrar também pessoas do
mundo inteiro trabalhando em prol
do mesmo objetivo. Acho que vai
ser uma experiência muito enrique-
cedora. É um orgulho representar
o Exército e o Quadro Complemen-
tar de Oficiais (QCO)”, comentou
ela, com um sorriso radiante no

rosto. A ideia da ONU é ampliar a
participação feminina entre os ob-
servadores, especialmente em uma
região do planeta que sofre com di-
ferentes formas de abusos contra
as mulheres.

A chegada de Adriana a Juba,
capital do Sudão do Sul, está pre-
vista para amanhã. De Porto Ale-
gre, fará conexões em Guarulhos,
depois Doha, no Catar, Nairóbi, no
Quênia, e dali ao Sudão do Sul. Ela
vai substituir um militar brasileiro,
e quando retornar, outra integran-
te do CMS deverá permanecer em
seu lugar: a major Juliana Bertol,
atualmente assessora jurídica no
quartel-general do CMS. Sem fi-
lhos, o companheiro atual de Adria-
na no apartamento é o vira-lata
Spike, que ficará aos cuidados da
mãe, Vera Maria Hartmann.

CONFRONTOS

Capitão do exército parte
paramissãonoSudãodoSul

Oficial integra o primeiro grupo de mulheres brasileiras a participar da ação

GERAL

A Câmara de Vereadores de
Porto Alegre realizou, na manhã
de ontem, uma reunião entre re-
presentantes das comissões de
Economia, Finanças, Orçamento e
do Mercosul (Cefor), e de Defesa
do Consumidor, Direitos Humanos
e Segurança Urbana (Cedecondh),
para discutir as constantes recla-
mações de consumidores sobre os
serviços prestados pela CEEE
Equatorial na Capital. O proponen-
te foi o vereador Matheus Gomes,
integrante da Cedecondh.

A avaliação é a de que a conces-
sionária que assumiu o serviço em
julho de 2021, não presta um servi-
ço adequado, especialmente após
as ocorrências de temporais. “Fica
claro que temos problemas recor-
rentes de alguns anos. Mas a inten-
sidade deles está sendo maior. Pa-
rece muito claro que os investimen-
tos da empresa terão de ser bas-
tante pesados para que a gente
possa atender dignamente a popu-
lação”, disse o vereador Mauro
Zacher, presidente da Cefor.

A dona de casa Liane Antônia

Souza Farias, que mora na Ilha
Grande dos Marinheiros, afirmou
que, no local, há “muita dificuldade
de atendimento”, o que foi agrava-
do com a chegada da Equatorial pa-
ra a prestação do serviço. “Acho
que não somos enxergados pelo po-
der público. Viemos para saber se
a companhia tem algum projeto pa-
ra a região das ilhas. Antes, as pes-
soas vinham falar com a gente, co-
nheciam o local, desciam dos veícu-
los, e agora nem isso”, afirmou ela.
Representantes das ilhas do Pavão
e da Pintada, além do Morro da
Cruz, entre outros, também estive-
ram presentes.

Em alguns pontos, os morado-
res chegaram a ficar quatro dias
sem energia. O assunto é objeto de
debates também no Ministério Pú-
blico do Estado. O superintendente
técnico da CEEE Equatorial, Júlio
Hofer, reconheceu os problemas e
disse que a empresa “não está sa-
tisfeita”. Segundo ele, já foram apli-
cados R$ 100 milhões na rede elé-
trica em 2021, e cerca de R$ 400
milhões estão previstos em ações.

Em protesto pela falta de luz,
um grupo de moradores da Vila
Cruzeiro queimou pneus próximo
ao cruzamento entre a avenida
Moab Caldas e a rua Gabriel Fia-
lho Camargo, a partir das 20h30-
min de segunda-feira. O fogo foi
contido pelo Corpo de Bombeiros
Militar. Eles reclamam que esta-
vam sem luz e atribuem à situação
às brigas entre facções criminosas
inimigas. A agente comunitária
Adélia Maciel relatou que foi em
um desses confrontos, um poste de
luz foi atingido, deixando boa parte
da região sem energia elétrica. “Co-
municamos à CEEE, mas só viriam
se fosse com a Polícia”, contou. O
coordenador dos serviços de convi-
vência da ONG Movimento de
União, Solidariedade, Paz e Justiça
Social (USPS), Antônio Azevedo,
diz que a unidade de saúde local
está fechada devido aos tiroteios.
Mais tarde, uma equipe da CEEE
Grupo Equatorial, com auxílio da
Polícia, trocou o equipamento.
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